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Na edição de junho/2022 publicamos a história de luta da AGROVARGEM. 
Já nessa edição contamos a história da Revista Nós que circulou na CDD nas décadas de 70 e 80.

Lutar é preciso

Pablo das OliveirasPablo das Oliveiras

A Revista Nós foi uma ação de Comuni-
cação Popular criada e produzida no con-
texto do movimento associati vo na Cidade 
de Deus, Rio de Janeiro, tornando-se uma 
de suas mídias de mobilização no terri-
tório, entre 1977 a 1980, como ação de 
comunicação e publicação de resistência 
popular. 

As 15 edições da Revista Nós e mais 01 
suplemento especial formam o conjunto 
de 16 números, reproduzidas por mimeó-
grafo. A linha editorial da Revista orien-
tou-se pelas pautas: saúde; educação; 
ecologia; arte, cultura; lazer e de forma 
geral colocou em foco o cenário, as ques-
tões e atuações sociais culturais e políti cas 
do movimento associati vo local. 

Neste contexto, busquei observar, des-
crever e considerar os processos que leva-
ram à criação da Revista Nós; seu modo 
de produção, distribuição e venda, bem 
como, a atuação da equipe editorial em 
interface com o Conselho de Moradores 
da Cidade de Deus (COMOCID). Para este 
fi m, recorri ao levantamento de memó-
rias, as minhas e demais co-editoras/es, 

mapeando, de forma geral o percurso do 
movimento associati vo no território, cujas 
narrati vas dos acontecimentos, à época, 
são mati zadas pela análise do acervo da 
Revista Nós.

Essa experiência riquíssima da Revista 
Nós encontra-se registrada num ensaio 
que foi desenvolvido em três partes: 
�x��1º - “Convergências: Cultura, Arte e Polí-
ti ca”, aponta aos fatores que concorreram 
para formação da Revista Nós e sua equi-
pe, o contexto do país e da cidade com 
vista a sua atuação no movimento asso-
ciati vo local. 
�x��2º - “Meu Nome, Cidade de Deus”, apre-
senta um panorama das múlti plas desig-
nações atribuídas e autodenominadas ao 
território, e nele a trajetória da equipe da 
Revista Nós com suas práti cas de jornalis-
mo popular junto ao movimento comuni-
tário.
�x��3º - “Revista Nós: O Marco Zero e os 
Desafi os das Edições”, destaca os princí-
pios conceituais, os modos de atuação e 
das práti cas da equipe e considerações 
sobre o fi m da publicação da Revista Nós. 
Concluo apontando a importância do con-
junto da Revista Nós como um acervo do-

Revista Nós
Comunicação Popular de Resistência na Cidade de Deus

cumental, sobre a história do movimento 
sócio-políti co da Cidade de 
Deus, nos anos de sua publi-
cação.

A últi ma edição da Revista 
Nós nº 15 - Dezembro/1980 
- traz na página 17 uma nota 
do encontro da equipe a se 
realizar em: “10 de janeiro de 
1981”, para discussão da pauta 
do pretendido do nº 16 (que aca-
bou não saindo essa edição). Nes-
se período os membros da equipe 
da RN e do Jornal “O Amanhã” já 
respondiam insti tucionalmente 
como diretoria recém-eleita do 
Conselho de Moradores da Cidade 
de Deus (COMOCID). 

*Leia o Ensaio completo da REVISTA 
NÓS: Comunicação Popular de Re-
sistência na Cidade de Deus
https://wikifavelas.com.br/index.
php/Revista_N%C3%B3s:_Comuni-
ca%C3%A7%C3%A3o_popular,_pu-
blica%C3%A7%C3%A3o_e_resist%-
C3%AAncia_na_Cidade_de_Deus

Revista Nós
nº 14. Maio de 
1980 - Ano IV

Nós nº 15 - Dezembro/1980 
- traz na página 17 uma nota 
do encontro da equipe a se 
realizar em: “10 de janeiro de 
1981”, para discussão da pauta 
do pretendido do nº 16 (que aca-
bou não saindo essa edição). Nes-
se período os membros da equipe 
da RN e do Jornal “O Amanhã” já 
respondiam insti tucionalmente 

cumental, sobre a história do movimento 

*Leia o Ensaio completo da REVISTA 
NÓS: Comunicação Popular de Re-

https://wikifavelas.com.br/index.
php/Revista_N%C3%B3s:_Comuni-
ca%C3%A7%C3%A3o_popular,_pu-
blica%C3%A7%C3%A3o_e_resist%-

da RN e do Jornal “O Amanhã” já 

Revista Nós - nº 12. Agosto 
de 1979 - Ano III

João Magalhães - Presidente da AMAF
No dia 16 de julho de 2022, a Associa-

ção de Moradores e Amigos da Freguesia 
(AMAF) deu um passo importan� ssimo 
na concreti zação do fortalecimento de 
uma rede na luta por uma efeti va políti ca 
para a Segurança Pública no nosso bairro. 

AMAF reúne síndicos dos condomínios com o comandante 
do 18o Batalhão da Polícia Militar, o delegado da 41a

Delegacia Policial e a Subprefeitura de Jacarepaguá

Avançamos e muito!
A AMAF reuniu, no Clube Olímpico, 

membros da sua Diretoria, síndicos de vá-
rios condomínios do bairro, o comandante 
Mescolin  (18o Batalhão de Polícia Militar), 
o capitão Irlan  (responsável pelo policia-
mento no bairro da Freguesia), o delegado 
Waldeck  (41a Delegacia de Polícia Civil) e 
Lucas Costa (representante da Subprefei-
tura de Jacarepaguá). 

O debate sobre a violência no bairro e 
as estratégias de policiamento realizadas 
pelo 18o BPM e a delegacia local foram 
muito interessantes. Reforçou-se a cam-
panha pelo registro de ocorrência como 
ferramenta essencial para mapeamento 
dos crimes na região e para pautar o tra-
balho investi gati vo da polícia. Falou-se de 
planejamento e da criação de uma rede 
de segurança baseada na colaboração 
mútua. 

O comandante Mescolin deu uma óti -
ma no� cia: a rua Tirol contará com uma 

 AMAF luta por um policiamento efi caz na 
Freguesia

Síndicos apresentaram suas reclamações sobre a insegurança na Freguesia

base policial no topo do morro. Outra im-
portante iniciati va será a realização de um 
curso da polícia sobre segurança e preven-
ção (inscrição abertas e informações no 

site da AMAF).
A AMAF pretende conti nuar a colabo-

rar com esse debate e com a luta pela se-
gurança pública na Freguesia.

Revista Nós - nº 13. 
Agosto de 1979 - Ano III 



6História da região

Marcelo Sant’ Ana Lemos*
No dia 25 do mês de novembro do ano passado, uma quin-

ta-feira, por conta de um ciclone extratropical formado no sul do 
Brasil, chovia torrencialmente no Rio de Janeiro e isso afetou o co-
tidiano dos moradores da Rua Jamelão, na comunidade 8W, no 
Recreio dos Bandeirantes, na Zona Oeste da cidade.

A água e o esgoto que se acumulava no brejo, que fica ao lado 
daquele logradouro, inundou as casas dos moradores e de repen-
te eles tiveram que encarar um enorme jacaré passeando na Rua 
Jamelão entre as moradias alagadas pelas chuvas. Na foto abaixo 
vemos o tamanho do jacaré de papo amarelo que apareceu por lá.

 Foto retirada do vídeo feito por morador da Rua Jamelão
Esse passeio do jacaré de papo amarelo na Rua Jamelão 

nunca tinha acontecido antes, bem como uma chuva entrando 
dentro das casas da forma como entrou, atingindo praticamente 
toda a rua e abalando as estruturas de várias delas, sendo que al-
gumas casas até hoje permanecem tomadas pela água com esgo-
to e tiveram que ser abandonadas por seus moradores e outros 
estão em estado de permanente pavor por conta das rachaduras 
que apareceram nos seus imóveis. Porque isso aconteceu no ano 
passado?

Para entender essa questão precisamos recuar um pouco no 
tempo.
No tempo que a Praia da Macumba se chamava praia de Ser-
nambetiba

No final do século XIX e início do século XX, a comunidade 
da 8W ainda não existia e aquela área era parte dos Campos de 
Sernambetiba, denominação de uma região de grande extensão 
englobando as Vargens (Grande e Pequena), o entorno do Morro 
do Rangel e áreas laterais da Lagoa de Marapendi, como vemos 
no mapa, de 1911.

 Mapa 1 - Detalhe do mapa do Districto Federal, 
por Olavo Freire, 1911.

Não existia a denominação Recreio dos Bandeirantes e parte 
da região era ocupada por pescadores, na orla, e lavradores: que 
plantavam mandioca, milho, arroz, banana, feijão, açúcar, além 
de criar gado e produzir tijolos nos terrenos arrendados, que até 
1891, pertenciam ao Mosteiro de São Bento. Este os vendeu para 
a Companhia Engenho Central de Acúcar e Álcool de Cana-de-
-Açúcar de Jacarepaguá, por 240:000$000 réis, para pagar dívidas 
com o governo. Essa empresa teve o seu capital adiantado pelo 
Banco de Crédito Móvel, que foi criado na mesma época e que 
recebeu depois de forma fraudulenta essas terras, pela escritura 
do 6º Ofício, em 03.01.1891 (conforme levantamento feito pela 
CPI do 9º Cartório de Ofícios da Alerj, em 2011).

Em 1901, os acionistas do Banco de Crédito decidiram pela 
liquidação amigável do Banco e extinguiram a empresa. Assim 
todos os atos posteriores, feitos por pretensos detentores ou 
responsáveis da massa falida do BCM, que já não existia e tinha 
o C.G.C. (cadastro geral de contribuinte - substituído pelo atual 
CNPJ) cancelado, foram considerados falsos pela CPI da Alerj, de 
20111, portanto o que se viu dessa data em diante foi um enor-
me processo de grilagens conduzidas por aqueles personagens 

O dia que o Jamelão encarou o jacaré!
influentes que alegavam serem liquidantes do banco, principal-
mente a partir dos anos de 1934 a 1964, incluindo aí as terras do 
entorno do Morro do Rangel.

O americano Joseph Weslley Finch adquiriu as terras, de uma 
área equivalente ao atual Recreio, comprada do Banco de Crédito 
Móvel, a denominada Gleba B, que engloba hoje a Comunidade 
8W. Ele comprou três faixas de terras sucessivas (nos anos de 
1927,1928 e 1929), que eram parte da antiga Fazenda de Vargem 
Grande, que os ditos donos do BCM, extinto em 1901, lhe venderam.

Naquela época para chegar a essa distante região rural era 
uma verdadeira odisseia. O americano

Finch organizava excursões com feijoada a beira-mar visando 
conquistar futuros compradores de terrenos.

Ao mesmo tempo ele perseguia pescadores e lavradores, 
moradores e posseiros, que moravam há mais de 40 anos nas 
casas, sítios e terras daquele local2, como foi o caso do lavrador 
José Moraes de Souza, que morava no Morro do Rangel e teve 
sua casa assaltada e destruída, em julho de 1930, por capangas 
comandados por um tal Libanio dos Santos.

Outra violência foi feita pelo próprio Linch contra um pesca-
dor, o qual mandou prender e agredir, dizendo que a praia e o mar 
eram dele, e que os terrenos de marinha não eram jurisdição da 
Capitania dos Portos3 !!

Foi ele quem ciceroneou o escritor Magalhães Correa, autor 
do Sertão Carioca4, numa excursão a cavalo, nos anos 30, na re-
gião do Recreio, Campos de Sernambetiba e lagoa de Marapendi. 
Vemos na gravura retirada do livro, eles andando de cavalo nos 
arredores do Morro do Rangel.

Entre a década de 1920 até o ano de 1934, ele vendeu lotes do 
seu “Bairro Jardim Recreio dos Bandeirantes”, assim ele chamou 
seu empreendimento. Com a sua morte, em 1934, a sua viúva 
Amanda Agnes Bush Finch vendeu o seu espólio a um grupo de 
empresários que criaram uma empresa que seria proprietária 
dos lotes, a Predial Bandeirantes, fundada no mesmo ano do seu 
falecimento.

Com o início da 2ª Guerra Mundial os novos proprietários 
venderam, em 1939, suas participações para um grupo de 10 
banqueiros influentes, que criaram a empresa Recreio dos Ban-
deirantes Participações Imobiliária S/A. Um desses banqueiros 
era também dono do cartório do 2º Registro Geral de Imóveis!

É bem provável que podem ter influenciado para a criação na 
década de 1950, da Av. das Américas, a Av. Litorânea, que favo-
reciam e valorizavam os terrenos do seu empreendimento, visto 
que naquela época só havia pescadores e posseiros na região5.

Nessa mesma década o corretor Sérgio Castro montou um 
estante de vendas no Pontal e iniciou o processo de vendas de 
lotes (foto abaixo). A partir dos anos 60, com o Plano Lúcio Costa, 
a região gradativamente muda a sua paisagem passando de uma 
área rural e de pescadores, para sítios de veraneios, e depois para 
bairro de moradias da classe média e classe média alta, com mo-
radores antigos ainda resistindo no novo bairro.

E a área alagada do lado da Rua do Jamelão? A gleba Finch ti-
nha uma parte da sua área bem alagada, era um brejo que duran-
te séculos abrigou sapos, aves diversas, capivaras, jacarés e que 
servia de área de extravasamento para as águas que transbordas-
sem do antigo Rio e hoje o Canal das Taxas (uma construção do 
século XX) durante as chuvas mais pesadas e também drenando 
parte dos Campos de Sernambetiba. O canal das Taxas desagua 
na Lagoinha, uma lagoa de água doce no início, mas hoje é muito 
mais um receptáculo do esgoto das áreas habitadas como o Ter-
reirão e a própria 8W, por ausência do poder público no sanea-
mento básico da região.

Essa área até no Atlas escolar do Município, onde a criança 
aprende um pouco sobre a cidade do Rio de Janeiro, ela apare-
ce no mapa como um brejo, com vegetação primitiva, sujeita a 
inundação e não urbanizada. Veja no mapa abaixo essa área em 
detalhes.

Os moradores da Comunidade 8W então foram surpreendi-
dos com obras, que começaram na pandemia, para construir 500 
casas do Minha Casa, Minha Vida naquele brejo, pela Construto-
ra Cury, todos já vendidos e com previsão de morarem cerca de 
2.000 pessoas.

A licença foi dada pela Prefeitura, o que não deveria aconte-
cer pelo fato de ali ser um refúgio da flora e da fauna daquela re-
gião (portanto suspeitamos que foi cometido crime ambiental!!), 
apesar da nota da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Simplificação que informou que o empreen-
dimento está com as licenças em dia.

Além disso o aterro está sendo feito nesta área instável, de 
brejo, onde também vai o esgoto da Comunidade 8W, portanto 
qualquer construção nesse tipo de terreno, senão for bem-feita, 
com técnicas modernas e sem erros de cálculo, poderão fazer 
com que os apartamentos, no futuro, apresentem rachaduras 
por conta da acomodação do próprio terreno.

Assim os moradores assistiram aos poucos o aterramento e 
entupimento dos pequenos córregos que atravessavam o terre-
no, alterações no lençol freático, o extermínio de capivaras, jaca-
rés e outros bichos no local, e por último, com as chuvas de 2021, 
a destruição de suas casas pelas águas com esgoto, as rachaduras 
nos prédios por conta das mudanças feitas no lençol freático que 
abalaram os terrenos da Rua Jamelão.

Os moradores e nós suspeitamos que a tragédia da perda 
das casas e das rachaduras de prédios da Rua Jamelão, onde o 
jacaré foi se refugiar, é consequência direta da obra feita pela 
construtora Cury, pois ela não fez o trabalho de canalização para 
o escoamento de águas de chuva no terreno que aterrou, fechou 
também a saída água que ia para o canal e a partir daí ninguém 
que mora na rua dorme direito com medo da casa cair ou por falta 
de moradia, já que algumas casas foramdestruídas pelas chuvas 
de 2021 ou estão com esgoto dentro delas de forma permanente, 
pois não

tem para onde escoar .
A Construtora ignora os moradores da Rua Jamelão e diz que 

o problema não é dela, quando na verdade nenhuma investiga-
ção séria foi feita tanto sobre a estranha licença em área inundá-
vel e que era refúgio da fauna, quanto dos impactos ambientais 
ocasionados pela obra no seu entorno.

Nosso apoio aos moradores da Rua Jamelão!
Nossa indignação com a Prefeitura e a construtora!
Que tal o Ministério Público investigar?
Você construiria sua casa dentro de um pântano?

*Historiador
1 https://www.jusbrasil.com.br/diarios/214364452/doerj-poder-legislativo-
-23-10-2018-pg-3
2 Portanto com direito de solicitar a usucapião de suas moradias e sítios.
3 Diário da Noite, nº249, ano II, 26 de julho de 1930.
4 Correa, Magalhães. O Sertão Carioca. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1936.
5 Vide Pedido de Alinhamento (PA) 6028 da prefeitura do Distrito Federal, do ano 
de 1953.



7 Cultura & Luta

Cíntia Travassos 
Produtora

Elisa Santos, 49 anos, formada em administração de em-
presa com especialização em técnicas de compras, é gestora 
de carnaval e pós-graduada em produção cultural. É nascida e 
criada na comunidade Dois de Maio, no Engenho Novo, onde vi-
veu até seus 21 anos e fundou a Negra Chic Produções em 2014. 

O interesse de Santos pelas artes começou há mais de 20 
anos, quando percebeu que por meio da arte e da cultura se 
pode transformar o mundo. No ano de 1998, teve o seu pri-
meiro contato com produção no canal 5 da NET. Trabalhou 
como produtora em diversos eventos como Oi Noites Cario-
cas, Skol Beat, entre outros. 

Em 2005, fez faculdade de gestão de carnaval, e se apaixo-
nou. Resolveu se dedicar à área sociocultural integralmente. 
Em 2008, foi convidada para trabalhar no Centro Cultural Car-
tola, juntamente com Nilcemar Nogueira, ex-secretária de Cul-
tura, e atuou como coordenadora de projeto. De 2013 a 2018 

trabalhou no evento “Carnavália 
Samba. com”, que era uma feira de 
negócios direcionada a empreen-
dedores de negócios de carnaval no 
Centro de Convenções Sulamérica. 

Atualmente, ela desenvolve 
sua arte de gestora cultural, por 
meio da sua produtora Negra Chic, 
bem como está à frente do proje-
to “Viva Mulheres”, na sede da Associação de Moradores da 
Merk, onde acolhe mulheres que sofrem violência domésti ca 
e que estejam em vulnerabilidade social, com atendimento 
psicológico e jurídico. O projeto acabou se estendendo a ho-
mens e à comunidade LGBTQIA+ . 

Elisa Santos é frenéti ca e toca outro trabalho, a Feirarte – 
lançada em 2021 com o objeti vo de dar oportunidade aos em-
preendedores e produtores locais de Jacarepaguá e, assim, 
fomentar a cultura, o entretenimento e o turismo.

Por tudo isso, é fácil afi rmar que Elisa Santos é pra lutar! 
Viva Mulheres, Feirarte e Negra Chic.

Elisa Santos é Viva 
Mulheres, Feirarte 

e Negra Chic EEternaterna 
AAprendizprendiz
Cláudia Scott
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

Enquanto solitude é uma escolha (um estado de isolamen-
to voluntário e positi vo), a solidão é um senti mento de vazio 
associado à dor e à tristeza. Eu costumo apreciar muito meus 
momentos de solitude. E você? Tem se dado a oportunidade 
de curti r a sua própria companhia?

Agora, de férias, tenho feito alguns programas sozinha. 
Adoro ir à praia inteiramente só! Fico o tempo que eu quiser 
no Sol (que minha dermatologista não leia isso ), leio um livro, 
ouço o que as pessoas estão falando no grupo ao lado, puxo 
assunto com quem senta próximo...

Na semana passada, conheci uma moça que estava na 
mesma vibe que eu. Acredita? Ela também estava lendo o livro 
Mulheres que correm com os lobos e buscando a nossa espi-
ritualidade feminina perdida em nossas ancestrais mulheres.

Foi um bom papo. Um papo fl uido. No fi nal, trocamos con-
tato, combinamos de nos encontrar mais vezes e demos um 
abraço forte, na certeza de que não foi o acaso que promoveu 
aquele encontro.

Quando a praia vai esvaziando, no fi nal da tarde, fi co ou-
vindo o barulho das ondas do mar misturado com meus pensa-
mentos. Nessas ocasiões, aprecio a minha própria companhia. 

No últi mo fi nal de semana, fui ao show do Roberto Carlos, 
sozinha. Já fui a outros shows desacompanhada, mas nunca 
ti nha ido a um dele. Como só consegui comprar um ingresso, 
me arrumei para encontrar... o próprio Roberto! Por que não? 
Saí de casa dizendo para mim mesma que voltaria desse en-
contro com uma rosa. 

Cheguei solitária, mas logo comecei a conversar com as 
mulheres que estavam na mesma mesa que eu. Como nos di-
verti mos! Houve momentos em que, mesmo no meio daque-
la multi dão, alguma música me transportou para lugares em 
que me encontrei comigo mesma. Foi bom senti r solitude em 
meio à multi dão. Foi bom olhar para o lado e ver a animação 
das minhas novas amigas.

Por isso, quando me perguntaram com certo ar de espan-
to: “mas você foi ao show sozinha?!”.  Eu respondi: “claro! E 
por que não iria?”.

Afi nal, quando conseguimos apreciar a solitude, descobri-
mos a melhor companhia dentro de nós e nos abrimos para 
descobrir novas pessoas interessantes que a vida está sempre 
pronta para nos apresentar.

Uma pequena observação: Está com curiosidade para sa-
ber se me encontrei com Roberto Carlos e peguei a rosa? Não 
posso dizer que foi bem um encontro, mas a rosa está aqui 
em casa, “olhando para mim”. Passa lá no meu Instagram @
souclaudiascott  e veja o exato instante em que recebi a tão 
famosa rosa das mãos do Rei.

Solitude & Solidão

Há uma música do Lobão que diz o seguinte:
‘As corti nas transparentes não revelam

O que é solitude, o que é solidão’
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A Feirarte acontece nos segundos sábados de cada mês. 
Anota aí o próximo evento da feira: dia 13 de agosto, das 14 às 22h, na rua Carlos Palut, Praça do Merk.

Niterói Fashion Week 2016Carnavália Sambacon 2015

Elisa Santos Produtora 
Cultural,Gestora de 

Carnaval e uma mulher 
empoderada
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Yakaré Upá Guá Professor Val Costa - Texto

História & Cultura

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá  Júlio César de Souza Dória -  Professor 

Este arti go diz respeito à história das origens e ao de-
senvolvimento de uma Comunidade Camponesa Negra e 
Mesti ça de Vargem Grande, região rural da cidade do Rio 
de Janeiro. No entanto, é fundamental explicar a impor-
tância de colocar luzes sobre a existência de espaços de 
resistência na cidade do Rio de Janeiro, principalmente, 
quando esses lugares ainda permanecem rurais como no 
passado, quando a cidade era a capital do Império e da 
República do Brasil. É que estamos falando de espaços 
e recursos em disputa, e ao identi fi car os aspectos eco-
nômicos envolvidos bem como as relações de poder en-
volvidas no processo políti co originador dos projetos de 
transformação – verbalizados ou não – para essa parte 
da cidade, mas acima de tudo, para as pessoas que ali 
viviam, é também uma tentati va de explicar como esses 
projetos estavam desti nados a colocar para fora de suas 
terras uma população de uma região que se tornou valo-
rizada na cidade.

Cabe destacar que estamos falando de um proces-
so secular de resistência por parte de uma comunidade 
agrícola, localizada em uma região cheia de recursos na-
turais, belezas e perto do mar, tornando esse lugar mais 
interessante para os interesses do capital imobiliário, 
grandes proprietários rurais e do Estado também. Mas 
também intento apresentar a historicidade do processo 
de construção desta Comunidade e como ela impactou o 

Os camponeses do sertão do Rio de Janeiro: a comunidade 
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inclinados e bondes. Esse são os meios de transporte 
usados diariamente por milhões de pessoas que se 
deslocam dentro da Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro. Segundo dados da Federação das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado do Rio de Janeiro 
(Fetranspor), somente os ônibus que circulam nessa 
região carregam, em média, 80 milhões de passageiros 
pagantes mensalmente. 

Até o início do século XIX, os cidadãos cariocas usavam 
os cavalos para percorrerem curtas e médias distâncias 
e os barcos para trajetos longos. Existi am pontos para 
atracação de embarcações em Inhaúma, na Penha, na 
Glória, em Botafogo, no Caju, em São Cristóvão e na 
Ilha do Governador. Na área central existi am cinco cais: 
Valongo, Prainha, Mercado do Peixe, Mineiros e Praia de 
D. Manuel.

A chegada da Corte Portuguesa ao Rio de Janeiro, 
em 8 de março de 1808, deu início a um processo de 
transformação da cidade em diversos aspectos, incluindo 
a mobilidade urbana. A primeira concessão pública de 
transporte da cidade ocorreu em 1917. Essa diligência 
fazia o trajeto Centro - São Cristóvão - Fazenda de Santa 
Cruz e, inicialmente, ti nha o objeti vo de transportar 
malotes e levar as pessoas que quisessem beijar a mão de 
D. João VI. Em 1838, inauguraram-se as diligências para o 
Engenho Velho e para Botafogo. 

As primeiras concessões dadas para linhas de ônibus 
no Rio de Janeiro ocorreram em 1837. Eram quatro 
veículos. Cada um usava quatro cavalos e comportava até 
23 passageiros. Eles faziam três linhas: Praça Tiradentes 
– Botafogo, Praça Tiradentes – Engenho Velho e Praça 
Tiradentes – São Cristóvão. Em 1842, surgem as linhas 
para Laranjeiras, Andaraí e Rio Comprido. Em 1908, 
começou a circular o primeiro ônibus com motor de 
combustão interna, ligando o Passeio Público até a Praça 
Mauá.

Em 1854, foi inaugurado o primeiro trecho da Estrada 
de Ferro Petrópolis, ligando o Píer Mauá até Fragoso, 
no município de Magé. Em 1858, a Estrada de Ferro D. 
Pedro II começou a operar com o trajeto entre a Estação 
da Aclamação (atual Central do Brasil) e o município de 
Queimados. A Estrada de Ferro Leopoldina Railway foi 
inaugurada em 1898, ligando o Rio de Janeiro até Porto 
Novo (atual cidade de Além Paraíba, em Minas Gerais).

Em 1835, inicia-se o transporte aquaviário na Baía 
de Guanabara. Nessa época, os passageiros eram 
transportados em barcas a vapor com capacidade para 
250 passageiros. O trajeto ligava o Cais Pharoux (atual 
Terminal CCR Barcas Praça XV) até a Praça Marti m Afonso 
(atual Terminal Praça Arariboia).

Os bondes puxados por tração animal começaram a 
circular na cidade a parti r de 1859, com a inauguração da 
linha entre a atual Praça Tiradentes e o Largo da Usina, no 
Alto da Boa Vista. Em 1892, começou a circular o primeiro 
bonde elétrico do Brasil e de toda América do Sul, o carro 

de nº. 104 da Cia. Ferro-Carril do Jardim Botânico. 
Em 1875, foi inaugurada a “Companhia Ferro-Carril de 

Jacarepaguá”, de Eti ene Campos, que ligava, inicialmente, 
Cascadura ao Largo do Tanque. Posteriormente, os 
bondes se estenderiam até o Largo da Taquara. A 
Taquara era o mais importante centro de distribuição 
de linhas de bondes da Baixada de Jacarepaguá. A Linha 
Sudoeste passava pelos seguintes bairros: Curicica, 
Camorim, Vargem Grande e Vargem Pequena; a Linha 
Oeste chegava ao Pau da Fome, Santa Maria, Teixeiras e 
Engenho Novo; e, a linha que ia na direção Norte, ati ngia 
a Boiuna, o Engenho Velho e a Estrada do Catonho. Os 
bondes foram reti rados de circulação na década de 1960. 
Hoje, eles circulam apenas no bairro de Santa Teresa.

sistema de dominação e o controle do acesso das terras 
entre o século XIX e o início do século XX na cidade do Rio 
de Janeiro, entendendo-o como parte de um mecanismo 
exigido pelos camponeses para desenvolver estratégias 
políti cas auto organizadas para resisti r e manter a posse 
de suas terras.

Especialmente porque esse processo também colo-
cou frente a frente uma mudança estrutural social e eco-
nômica, signifi cou a derrubada da sociedade e economia 
de Anti go Regime pré-capitalista, para os camponeses 
signifi cava defender seus antepassados padrões culturais 
e sociais, sua Economia Moral (SCOTT, 1976)1. Como es-
tamos diante de um estudo de uma comunidade campo-
nesa negra e mesti ça no Rio de Janeiro sobre uma longa 
temporalidade – 1789 a 1910 –, é necessário entender a 
lógica de seu esti lo de vida durante e após o sistema de 
escravidão, como o modo de vida agrícola foi desenvol-
vido por eles e em quais contextos. Envolve a luta contra 
as muitas formas de ameaça ao mesmo tempo em que 
se aproveitam as oportunidades para ter a própria terra, 
autonomia e, acima de tudo, a possibilidade de escolher 
os caminhos de vida a seguir.
1  A utilização do conceito aqui exposto e a ser desenvolvido ao longo 
do texto tem como base as re� exões acerca deste constructo apresentado 
por James Scott.
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Jornal A Notí cia - 12 de fevereiro de 1913 - Coleção de 
Allen Morrison

Pedra do Lagarto - Comunidade Quilombola Cafundá 
Astrogilda. Núcleo Histórico Maciço da Pedra Branca vertente 
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